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APRESENTAÇÃO

É com muito prazer que apresentamos a obra “Práticas Profissionais 
Relativas às Atribuições da Ciência Geográfica”, que apresenta uma série de cinco 
contribuições acerca de pesquisas no âmbito na ciência geográfica.

A abertura do livro, com o capítulo “A globalização e ressignificação do lugar: 
considerações teóricas sobre o lugar e a segregação na perspectiva da geografia 
crítica”, vem abordar uma reflexão teórica sobre o conceito de lugar e a interferência 
da propriedade privada e da hierarquia urbana como fatores determinantes para se 
pensar a acessibilidade e a segregação para dinâmica do lugar no capitalismo.

No capítulo 2 “Avaliação da precipitação na Amazônia simulada pelo modelo 
ETA-HADGEM2-ES no período de 1985 a 2005” apresenta interessante estudo 
voltado para a dinâmica climática da região amazônica com base principalmente na 
escala sazonal dos fenômenos. 

No capítulo 3 “Sistema clima urbano como método de análise geográfica 
dos episódios de alagamentos no sítio urbano de Salvador (BA)” apresenta uma 
análise acerca da importância do sítio urbano na análise em geografia, com foco na 
interação do processo de uso e ocupação do solo urbano e os impactos causados 
pelos alagamentos.

No capítulo 4 “A psicosfera publicitária do ponto de vista da rede urbana 
brasileira e influência estrangeira” analisa a ação da psicosfera publicitária e de 
seus contributos para o direcionamento e incremento do consumo, do ponto de 
vista da rede urbana brasileira, em especial em relação à influência estrangeira.

Com temática relacionada com a geografia cultural, entregamos para o leitor 
a obra “A resistência do lugar comum do carnaval de rua através dos blocos não-
oficiais” onde apresenta as diversas características do carnaval de rua, que se 
manifestam através dos blocos alternativos ou não oficiais, propondo um debate 
sobre essas demonstrações através de conceitos e concepções da geografia 
urbana.

Assim, a coleção de artigos dessa obra abrange uma diversidade no âmbito 
da análise geográfica, servindo bem a diversos leitores e estudiosos da geografia 
na atualidade. 

Luis Ricardo Fernandes da Costa
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A GLOBALIZAÇÃO E RESIGNIFICAÇÃO DO LUGAR: 
CONSIDERAÇÕES TEÓRICAS SOBRE O LUGAR E 

A SEGREGAÇÃO NA PERSPECTIVA DA GEOGRAFIA 
CRÍTICA

CAPÍTULO 1
doi

Lucas Francisco Souza de Lima
Ana Maria Rodrigues Vaz

RESUMO:  A categoria Lugar é interpretada 
em suma, como elemento de identidade e 
vínculo afetivo para determinadas correntes 
de pensamento na Geografia como a 
Fenomenologia. Todavia, é necessário pensar 
além destes elementos para entender a lógica 
que molda os lugares na contemporaneidade, 
no que se refere especificamente ao espaço 
urbano. É preciso entender a globalização 
enquanto elemento vertical, a nova dinâmica 
dos transportes e fluxos de informações que 
trazem uma nova perspectiva espaço-temporal 
ao urbano. Porém é preciso considerar a 
propriedade privada, e a questão do mercado 
de moradias e a fragmentação de parcelas 
cada vez menores de espaço à habitação que 
trazem estranhamento aos moradores que 
possuem vínculos afetivos com seus lugares, e 
condicionam a acessibilidade de determinadas 
parcelas do espaço aos frutos da globalização. 
Determinando assim, a inserção dos moradores 
destes locais ao espaço global. Este artigo veio 
trazer uma reflexão teórica sobre o conceito de 

lugar e afirmar a interferência da propriedade 
privada e da hierarquia urbana como fatores 
determinantes para se pensar a acessibilidade 
e a segregação para dinâmica do lugar no bojo 
do capitalismo.
PALAVRAS-CHAVE: Lugar. Globalização. 
Geografia

THE GLOBALIZATION AND 

RESIGNIFICATION OF THE PLACE: 

THEORETICAL CONSIDERATIONS ON 

PLACE AND SEGREGATION IN THE 

PERSPECTIVE OF CRITICAL GEOGRAPHY 

ABSTRACT: The Place category is interpreted 
as an element of identity and affective bonding 
to certain currents of thought in Geography 
such as Phenomenology. However, it is 
necessary to think beyond these elements to 
understand the logic that shapes the places in 
the contemporaneity, in what specifically refers 
to the urban space. It is necessary to understand 
globalization as a vertical element, the new 
dynamics of transport and information flows 
that bring a new spatial-temporal perspective to 
the urban. However, it is necessary to consider 
private property, and the housing market, and 
the fragmentation of smaller and smaller parcels 
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of space to the dwelling that bring strangeness to the residents who have affective ties 
with their places, and condition the accessibility of certain parcels of space to the fruits 
of globalization. Thus determining the insertion of the inhabitants of these places into 
the global space. This article came to bring a theoretical reflection on the concept 
of place and affirm the interference of private property and the urban hierarchy as 
determining factors to think about the accessibility and segregation for the dynamics of 
the place in the bulge of capitalism.
KEYWORDS: Place, Globalization, Geography

INTRODUÇÃO

A ciência geográfica é vista por diversos olhares e definições de objeto de 
estudo. Entre as correntes de pensamento geográfico; a humanística, a dialética 
marxista, a geografia cultural, respaldadas em métodos e filosofias distintas para a 
compreensão do espaço geográfico. Sendo a Geografia cultural é influenciada pela 
corrente humanista e método fenomenológico enquanto o método dialético marxista 
influencia a geografia crítica.

Para entender o conceito de Lugar no âmbito da geografia após o processo 
de renovação desta ciência enquanto contemporânea ao estágio mais avançado 
da globalização, não é o bastante apenas a concepção de espaço vivido e das 
expressões cotidianas. É necessário realizar uma análise crítica da luta de classes 
nos lugares no espaço urbano. Primeiramente, com a compreensão da hierarquia 
social que molda  materializando diferentes formas a estes lugares, e que possuem 
diferentes níveis de acessibilidade no espaço mesmo no estágio mais avançado da 
globalização.

Este artigo tem como objetivo realizar um levantamento teórico a respeito 
da hierarquia social nas cidades sob a perspectiva da categoria lugar. Para isto, 
metologicamente estaremos utilizando apenas a pesquisa de embasamento teórico, 
em um texto dividido entre introdução, o desenvolvimento, que contará com dois 
tópicos; no primeiro tópico realizaremos uma revisão teórica sobre o lugar dentre 
as linhas de pensamento que compõem o processo de renovação da Geografia, 
afirmando a ressignifação do lugar inserido na globalização capitalista para a 
dialética. Posteriormente, no segundo tópico, explanaremos sobre a concepção 
do lugar no bojo do capitalismo, e sobre a acessibilidade, resultante da hierarquia 
urbana que o mesmo institucionaliza através da propriedade privada. Finalizando o 
texto com uma breve conclusão.

Estaremos respaldando nossa revisão teórica em autores como Ferreira 
(2002), Santos (2006), Carlos (2007) e Moreira (2007), para embasar a relevância 
da globalização e das redes na ressignificação do lugar enquanto particularidade. 
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Em um segundo momento, realizaremos uma análise teórico-conceitual, dialogando 
com autores como Villaça (2001), Carlos (2008) e Harvey (2013) sobre a perspectiva 
da acessibilidade enquanto meio do processo entre: a propriedade privada enquanto 
gênese e a segregação enquanto produto.       

A GLOBALIZAÇÃO E A RESSIGNIFICAÇÃO DO LUGAR

O lugar está inserido entre as cinco categorias chave que movimentam a 
ciência da Geografia, sendo as outras; Região, Espaço, Paisagem e Território. Esta 
categoria em específico começou a figurar entre os debates acadêmicos após o 
processo de renovação da Geografia da década de 1980 em diante, que evidenciou 
a Geografia Crítica e a Humanista dando outra dimensão da noção positivista de 
espaço cartesiano. 

Resultados deste processo de renovação epistemológica da Geografia, as 
correntes da geografia cultural, dialética e fenomenológica apresentaram diferentes 
concepções sobre a questão do Espaço/Lugar, e diferentes conceitos para trabalhar 
a categoria lugar enquanto a influência da globalização, e do desenvolvimento das 
redes e fluxos na dinâmica urbana.

No âmbito da Geografia Cultural, Claval (2007) discute o lugar com conceitos 
como Toponímia e Regionímia. A Toponímia se refere ao estudo dos Topônimos, 
que são os traços e heranças culturais que ficam no subjetivo de um dado lugar, 
mais especificamente uma análise nominal e linguística, este viés está relacionado 
a aspectos culturais como a história os aspectos do idioma.  Enquanto a Regionímia 
se refere aos aspectos e a memória que circunda o imaginário e o histórico das 
regiões, independente de limites territoriais (CLAVAL, 2007, p. 202).

Claval (2007) também aponta a essência da simbologia no estudo dos lugares 
na Geografia cultural, e cita a institucionalização cultural dos lugares quando cita 
o mesmo como fruto de delimitadores culturais, e que terão elementos designados 
pela cultura vigente. O autor cita o exemplo do cemitério, sendo, o lugar dos 
mortos que mantêm relação ambígua com espaço dos vivos, sendo um espaço 
institucionalizado que não existem em determinadas culturas (CLAVAL, 2007, p. 
209).

Já a Fenomenologia trabalha com a concepção de lugar baseada nos 
fenômenos ou experiências vividas, no cotidiano do próprio sujeito. Sendo assim, 
elementos como a subjetividade, a intuição e a percepção são ferramentas 
importantes para o estudo dos lugares no antropocentrismo e no humanismo que 
carrega a Fenomenologia. 

Sobre o conceito de lugar, Ferreira (2002) realiza uma grandiosa contribuição 
detalhando os olhares de diversos vieses teórico-epistemológico sobre esta 
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categoria. No que diz respeito à corrente fenomenológica, o autor cita Relph (1980) 
enxergando o lugar como centro profundo da existência humana, e que a identidade 
do lugar é formada por uma tríade; a localização física, as atividades e significados. 
O também autor utiliza de conceitos como internidade e externidade para definir a 
identidade do humano com o lugar. A internidade se remete a sentimentos como a 
saudade ou apatia ao lugar, e a externidade como alienação ou estranhamento ao 
mesmo.

Do ponto de vista desta corrente filosófica, também podemos considerar que a 
essência dos lugares, ultrapassam as meras questões estruturalistas, econômicas e 
locacionais. Silva (2016) exemplifica a concepção dos estudiosos da Fenomenologia 
quando diz que;

O Lugar a partir da experiência total do indivíduo, passa a ser categoria 
fundamental de toda a corrente humanista, adquire uma nova essência com a 
Fenomenologia, e ultrapassa o sentido meramente locacional. O Lugar é a morada 
do Corpo, a escala mais íntima da vivência, uma categoria analítica interna ao 
conceito de espaço que demonstra o contato do ser com seu entorno material, 
com a coletividade (SILVA, 2016, p. 28).

Alguns outros conceitos são trabalhados entre autores que discutem através 
do método da Fenomenologia. Tuan (1974) conceitua a Topofilia “O amor pelo Lugar 
fundante, os laços do ser humano com o ambiente material” (TUAN, 1974, p. 107). 
O antagônico deste conceito, a Topofobia, foi outro termo difundido para dialogar 
com a categoria lugar. Tuan (1983) ainda afirma que para um determinado espaço 
se configurar como lugar, deve ser então, familiar ao sujeito que o reconhece ou 
não como lugar.

De uma forma geral sob a ótica fenomenológica o lugar é o resultado do meio 
na experiência humana, entendendo que o significado e a identidade do lugar 
são atribuídos pelos agentes humanos que o circundam. A geografia crítica que 
enxerga esta relação como dialética entende a dinâmica econômica como agente 
de destaque no processo de formação do lugar, sobretudo no âmbito urbano.

É fundamental que se pense a cidade e a categoria de lugar, ultrapassando a 
noção subjetivista e empírica do espaço vivido. É preciso que se entenda a questão 
social ligada à divisão do trabalho e da luta de classes para se compreender os 
moldes que compõem as parcelas no espaço, mais especificamente neste trabalho, 
o urbano. Carlos (2007) expõe que além da compreensão do cotidiano e as vivências, 
os lugares, sobretudo nos espaços urbanos a globalização subentende o lugar a um 
ambiente de dimensão local e global.

A globalização materializa-se concretamente no lugar que se lê e percebe o 
mundo moderno em suas múltiplas dimensões, no seu lugar de vivência entende-
se o cotidiano e a expressão mundial. (CARLOS, 2007, p.15.)

A concepção de lugar após a consolidação da globalização também toma 
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outro sentido no que se refere à localização e ao encurtamento das distâncias. O 
desenvolvimento das redes de transportes, de fluxos e de informação impõe uma 
nova dinâmica locacional “Assim a situação muda na trama relativa das relações que 
se estabeleçam com os outros lugares no processo em curso de globalização que 
altera a situação dos lugares porque relativiza o sentido da localização.” (CARLOS, 
2007 p. 21).

Santos (2006) alerta sobre a transformação da lógica dos lugares com 
a consolidação da globalização e da competitividade, que faz com que atores 
capitalistas contribuam para configurar um novo perfil para a evolução territorial 
para a sociedade:

Numa situação de extrema competitividade como esta, em que vivemos, os 
lugares repercutem os embates entre os diversos atores e o território como 
um todo revela os movimentos de fundo da sociedade. A globalização, com a 
proeminência dos sistemas técnicos e da informação, subverte o antigo jogo da 
evolução territorial e impõe novas lógicas. (SANTOS, 2006, p. 39)

Na era das redes, os lugares ao mesmo tempo em que possuem sua significação 
pessoal e material para os indivíduos que pertencem ao ambiente, estão cada vez 
mais em tendência de redução das relações espaço-tempo, através da internet e 
da comunicação instantânea, e no aperfeiçoamento dos transportes para o fluxo de 
pessoas. Desta forma, o desenvolvimento de novas tecnologias e ciências, junto 
à disseminação das informações e a larga escala das empresas multinacionais, 
permitem a mundialização e encurtamento de prazos de transmissão de produtos e 
informações, e reconfigura um novo sentido para o espaço e para o tempo.

Este fenômeno é fruto do processo de globalização que tende a homogeneizar 
aspectos identitários de lugares distintos, mas não em sua essência, pois o lugar é 
o ponto de articulação entre o global e o local, sendo único. Entretanto, é preciso 
considerar o fato de que o sistema capitalista exclui uma parcela da sociedade dos 
elementos que envolvem a globalização. Moreira (2007) cita a mundialização do 
lugar, e como o lugar é o palco do processo de inclusão/exclusão que ocorre em 
dependência das relações que o mesmo estabelece com as redes:

é o lugar que existe, e não o mundo, de vez que as coisas e as relações do mundo 
se organizam no lugar, mundializando o lugar e não o mundo. É o lugar então o real 
agente sedimentador do processo da inclusão e da exclusão. Tudo dependendo 
de como se estabelecem as correlações de forças de seus componentes sociais 
dentro da conexão em rede. (MOREIRA, 2007, p. 60).

Moreira (2007) também teoriza as configurações do lugar com os conceitos de 
verticalidade e horizontalidade, chamando a atenção de que o lugar é uma parte 
de um orgânico sob o ponto de vista da horizontalidade, enquanto os elementos da 
globalização que compõem os lugares são advindos da verticalidade, cujo fluxo de 
produtos, mas sobretudo de informações são determinantes. O lugar é o resultado 
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final de elementos da horizontalidade e da verticalidade, e o poder hegemônico 
detêm o controle da verticalidade, concretizando sua influência nas redes. 

Neste caminho, as contribuições de Santos (2006) destacam a importância 
de entender os mecanismos do capital para analisar a funcionalidade do lugar no 
espaço no período atual. Pois as atividades financeiras e capitalistas constituídas 
nos espaços urbanos já não configuram os lugares com uma identidade única mais. 
Como cita o autor:

A definição de lugar é cada vez mais no período atual, a de um lugar funcional 
da sociedade como um todo. O Lócus das atividades financeiras e econômicas 
representadas pelo capital. (Santos, 2006,  p. 71.)

Santos (2006) atenta sobre o processo de alienação e estranhamento que a 
globalização traz até a singularidade dos lugares quando diz que o “espaço global é 
habitado por processos racionalizados e um conteúdo ideológico de origem distante 
que chegam verticalmente a cada lugar com os objetos e normas estabelecidas. 
(SANTOS, 2006, p.132). 

O processo de fragmentação é mais um resultado das dinâmicas de produção 
e da globalização, que produzem no espaço urbano, através do parcelamento e 
comercialização de terras, um estranhamento maior da sociedade com as parcelas 
de espaço condicionada a seus lugares. Ou como explana Carlos “Com isto 
transforma-se, constantemente o lugar e produz-se o estranhamento do lugar com 
através da perda das referências”. (CARLOS, 2007, p.36). E ainda acrescenta:

A globalização e a fragmentação dão-se no plano do indivíduo, tanto quanto 
no espaço. Na sociedade essa fragmentação dá-se através da dissolução de 
relações sociais que ligavam os homens entre si, na vida familiar e social bem 
como na sua relação com novos objetos dentre eles a TV que banaliza tudo, da 
religião à política, através de seu poder hipnótico extraordinário que consegue 
transformar a guerra num aparato cômico. (CARLOS, 2007, p.36).

A fragmentação espacial, junto de outros processos interligados pela dinâmica 
da concorrência pelos lugares e pela moradia como mercadoria, traz fatores como 
a centrifugação urbana, isto é, a remoção de antigos moradores que possuem 
vínculos com áreas centrais ou não centrais localizadas estrategicamente aos olhos 
do capital, que são removidos ou condicionados para subúrbios ou áreas afastadas 
de espaços de cidadania. O lugar aparece no espaço urbano após o grande aumento 
populacional das cidades de uma maneira geral, como produto da fragmentação 
enquanto fruto do conflito da produção socializada e sua apropriação privada. 

Esta fragmentação que se apresenta divide o espaço em parcelas cada vez 
menores colocadas como mercadorias, e desta forma, a parcela da sociedade que 
é condicionada a habitar apartamentos cada vez menores no espaço urbano, tem 
o imaginário do lugar condicionado pela sua condição social na luta de classes. 
Afirmando que o lugar também indica ter de ser entendido com a óptica do sistema 
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capitalista.
Conclui-se desta forma, o processo de valorização-desvalorização dos 

lugares assim depende de sua respectiva situação enquanto ponto estratégico em 
diversos aspectos para as aspirações da reprodução do capital. Sendo assim, o que 
determinará a inserção dos cidadãos aos elementos estruturais da cidade é a sua 
respectiva acessibilidade, que será tratada no próximo tópico.

PROPRIEDADE PRIVADA E ACESSIBILIDADE URBANA DO LUGAR

Como já mencionado, é essencial entender a categoria e os elementos do lugar 
sem ignorar a inserção deste em um contexto maior, o contexto do capitalismo, da 
divisão social do trabalho. O lugar se desenha então de características do cotidiano 
e culturais, mas não pode ser visto como isolado da lógica do capital que determina 
a hierarquia social e a propriedade privada.

Ferreira (2002) também cita que Harvey (1996) considera dois possíveis 
significados para o lugar: O primeiro relacionado à posição geográfica enquanto 
localização a fim de ser representado por recurso cartográfico, e um segundo olhar 
que está relacionado a uma mescla de imaginários, institucionalização, relações 
sociais, práticas materiais, relações de poder e elementos do discurso. Para o autor, 
o lugar inserido no meio capitalista de produção perde uma parcela de significado, 
pois o mesmo está vinculado a valorização da terra, fixidez e mobilidade de capital.

O sistema capitalista de produção e a busca por mão de obra em determinadas 
áreas cria uma nova lógica ao lugar. Lugares são criados para atender demandas 
de trabalhadores, e em grande parte são pequenas parcelas de espaço que causam 
a noção de estranhamento ao lugar para estas pessoas. A luta de classes configura 
no sistema capitalista de produção um antagonismo urbanístico entre os lugares, e 
a materialização da segregação aos menos favorecidos.

Carlos (1992) disserta a segregação como a negação da vida urbana. Ela 
nasce com a institucionalização da propriedade privada, e hierarquizando as 
moradias, consequentemente afastando os menos favorecidos dos lugares que 
possuem maior acessibilidade ao lazer, cultura e serviços que compõem os sistemas 
globais do capital. Isto é, sua inserção nas práticas socioespaciais urbanas serão 
determinados pelo poder econômico que os indivíduos ocuparão no processo de 
produção geral da sociedade e do lugar, consequentemente, o seu papel na divisão 
do trabalho.

Na óptica de Spósito (2013) a segregação é uma mescla de condicionantes 
e expressões, sendo elas objetivas e subjetivas, então é dificultada a delimitação 
cartográfica de pessoas que estão segregadas espacialmente da vida urbana. 
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Todavia, fatos concretos ou fixos, como rodovias, rios, ferrovias ou fatores do relevo 
ou podem reforçar limites para assimilação da aplicação do conceito de segregação 
nos espaços urbanos. 

Desta forma, entendemos que a segregação espontânea, onde os mais ricos 
se autossegregam em condomínios fechados de luxo, mas sobretudo a segregação 
imposta, são apontados como o produto final de um processo de hierarquia entre 
os lugares no espaço urbano onde a gênese é a propriedade privada, e reforçada 
pela falta da acessibilidade que afasta os mais pobres à benefícios e equipamentos 
urbanos.  

Carlos (2008) coloca a questão da acessibilidade urbana como fator crucial 
sob o ponto de vista do cidadão e sua inserção e acesso ao espaço global, isto 
é, de lugares privilegiados que estão inseridos na dinâmica das redes, sendo 
condicionante para a flutuação nos valores de frações do espaço. O solo urbano 
passa a ser definida a partir da noção de terra-espaço. Isto é, o valor da terra 
enquanto mercadoria será mediado por articulações com a totalidade do espaço, ou 
se expressa através da localização e inter-relação entre o local e o espaço global:

Os fatores que determinarão a formação do preço vinculam-se principalmente 
à inserção de determinada parcela no espaço urbano global tendo como ponto 
de partida a localização do terreno (por exemplo, no bairro), a acessibilidade em 
relação aos lugares ditos privilegiados (escolas, shopping, centros de saúde, de 
serviços de lazer, áreas verdes etc.), acesso à infraestrutura existente (água, luz, 
esgoto, asfalto, telefone, vias de circulação, transporte). (Carlos, 2008, p.88)

Um determinado lugar no espaço interessa aos capitalistas, enquanto terra-
localização, em outras palavras, meio de acesso a todo o sistema complexo que 
compõe o urbano. “A acessibilidade é o valor de uso mais importante para a terra 
urbana, embora toda e qualquer terra tenha em maior ou menor grau.” (VILLAÇA, 
2001, p. 74). As distintas parcelas do espaço têm diferentes acessibilidades ao 
conjunto de equipamentos e serviços inseridos nas cidades.

 A acessibilidade urbana que envolve determinado lugar revela a quantidade 
de trabalho socialmente dispendido em sua produção, o nível de estruturação que 
envolve estes lugares aponta o quão mais trabalho humano a mesma envolveu. 
Quanto maior acessibilidade a estruturas e desenvolvimento indica maior 
complexidade de trabalho respectivamente, e consequentemente maior será o 
valor de cada fração no espaço, afirmando a relevância do poder econômico da 
sociedade para a concepção do lugar.

Harvey (2013) disserta o espaço urbano como um gigante sistema de 
recursos, sendo em maioria fruto do trabalho realizado pelo homem. Sendo assim, 
a acessibilidade destes recursos e o trabalho realizado determinarão a expressão 
econômica dos lugares no espaço da cidade. (HARVEY, 2013, p. 56).  A mobilidade 
espacial, como fator determinante na concepção espaço-tempo que envolve a 
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acessibilidade pode-se definir como o resultado da uma conexão entre o capital e o 
conjunto itens que valorizarão determinadas parcelas no espaço. (LOJKINE, 1979, 
p. 50).

A mobilidade tem sua lógica alterada pelo avanço da tecnologia dos transportes 
e estruturação das vias e dos fluxos, todavia estas estruturas ainda são seletas e não 
favorecem a todos no espaço das cidades brasileiras. O nível desta acessibilidade 
dos lugares sendo baixo para respectivos cidadãos que os residem, ficam sujeitos 
a se locomover por quilômetros para desfrutar de determinados pontos da cidade, 
sobretudo nas grandes metrópoles materializando segregação e lugares excluídos 
do espaço global. 

Concluímos este tópico, reafirmando então, a importância da compreensão da 
acessibilidade urbana enquanto alicerce da segregação. E que é impossível estudar 
o lugar sem ter a luz de que o modo capitalista de produção, e o estágio mais 
avançado da globalização, determinarão acessibilidades e dinâmicas socioespaciais 
distintas a lugares diferentes.

CONCLUSÃO

Podemos perceber que o direcionamento do estudo geográfico obteve 
transformações nas últimas décadas, e o sujeito social ganhou mais destaque. Os 
autores da dialética ultrapassam as linhas da subjetividade e do imaginário individual 
no que se refere a dinâmica dos lugares. E que as simbologias andam em conjunto 
com as transformações ocorridas através das revoluções industriais, ampliação das 
redes de transportes, fluxos, e a consolidação do capitalismo e da globalização que 
homogeneíza, mas ao mesmo tempo segrega lugares de singularidades diferentes. 

Estabelecemos a análise de que a propriedade privada é elemento fundamental 
para a disseminação da fragmentação espacial e que esta problemática aponta 
ficar mais evidente em trabalhos que utilizam da dialética. Sendo assim, aponta-se 
incompleta uma análise sobre o lugar como categoria geográfica sumamente com 
as noções de subjetividade e sob o ponto de vista do sujeito.

A consolidação da Globalização de fato alterou as dinâmicas que cercam a 
categoria geográfica de lugar. Concluímos indicando que a expansão das redes e 
a dinamização dos fluxos de capital e de informação trazem uma nova lógica das 
relações espaço-tempo, com o desenvolvimento dos transportes, o que eleva a 
dinâmica temporal a outro patamar. Todavia, a inserção destes lugares ao espaço 
global será determinada pela acessibilidade dos mesmos.

	 Os elementos de identidade dos lugares, têm sido amplamente influenciados 
por novos atores que controlam os meios produtivos e de informação e chegam 
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através das redes, trazendo uma nova face aos mesmos. O lugar enquanto espaço 
fragmentado esta inserido neste complexo sistema de acordo com as condições 
desta acessibilidade, sendo impossível ignorar a condição da desigualdade de 
acesso ao solo urbano e a divisão do trabalho que compõem a luta de classes no 
espaço da cidade.
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